
 
O CALDO DE PEDRA 

Preciso de uma 

esmolinha!!! 

Estou cheio de 

fome! 

Tenho pena 

mas agora não 

tenho nada 

que lhe dar 

 
Era uma vez um frade que andava no peditório. Chegou à porta de um 

lavrador, mas aí não lhe quiseram dar nada.  
 

Estou para ver essa 

especialidade! 

O frade estava a cair de fome e teve uma ideia… foi fazer um caldo de 

pedra.  

Pegou numa pedra sacudiu-lhe a terra e pôs-se a olhar para ela. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ah! Ah! 

Sempre 

queremos 

ver! 

  Nunca comeram 

sopa de pedra? 

É uma coisa muito 

boa. 

 

boaboboa! 

Ah! 

Ah! 

Ah! 

Ah!  

As pessoas da casa vieram à porta e puseram-se a rir do frade e daquela 

lembrança. 

Então apanhou a pedra, lavou-a e mandaram-no entrar em casa. Foi o que o 

frade quis.  

Todas as pessoas estavam admiradas. 

 

Que maravilha! Está delicioso! 

Com um pouco de chouriço 

Ficava óptimo… 

O frade pediu uma panela de barro. Deram-lhe uma panela de barro 

e ele encheu-a de água e deitou-lhe a pedra dentro. 

Depois pediu água, unto para o caldo ficava de primor, uma 

pedrinha de sal e umas couves. 
 



 

 

+ 
A sopa está 

muito boa! 

Que delicia! 

Como está 

a sopa? 

O caldo cheirava que era um regalo. O frade comeu e lambeu o 

beiço. Depois de despejada a panela, ficou a pedra no fundo. A gente da 

casa, que estava com os olhos nele, perguntou-lhe: 

 

 

E assim o Frade comeu e encheu a barriga, onde não lhe 

queriam dar nada.  

 

A pedra, lavo-a e 

levo-a comigo para 

a próxima vez. 

Ó senhor 

Frade, então e 

a pedra? 

Ah!  
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